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	O Autor

	[image: Uma imagem com pessoa, Cara humana, homem, ruga  Descrição gerada automaticamente]José da Conceição Lopes Penteado, nasceu no dia 4 de Julho de 1951 na freguesia e concelho de Sardoal. Representa pelo menos a décima primeira geração do lado paterno com apelido Lopes Penteado, e igualmente, pelo menos a décima primeira geração do lado materno, com apelido Falcão que, com muita pena do próprio, e porque não era habitual na época, não incluíram este apelido no seu nome.

	Hoje, e depois de cerca de cinquenta anos de trabalho ativo, dos quais cerca de quarenta na área de Sistemas de Informação e Novas Tecnologias, e agora já septuagenário e reformado há alguns anos, aproveita o tempo livre que esta condição lhe proporciona para viajar pelo Mundo, e também ir escrevendo sobre tudo o que as suas memórias lhe forem permitindo sobre todos estes longos anos, alguns deles muito sofridos, mas muitos outros bem vividos e bem preenchidos o que o leva a considerar que, mesmo com todo o sofrimento por que teve de passar para aqui chegar, a vida foi bastante generosa para com ele. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	Prefácio

	 

	Este texto foi escrito pelo próprio Zé, um dos protagonistas desta história, e em total segredo, algum tempo antes do Natal de 2021, com a intenção de o ler como uma surpresa, e fazendo dessa surpresa um presente de Natal para todos os presentes nesta mesma noite da Consoada deste ano de 2021. 

	No final do jantar de Natal, e ainda todos reunidos à mesa como era habitual nesta data festiva, este texto seria lido pelo próprio Zé, na presença da Suzette, a protagonista desta história, do Tiago, filho de ambos, da Alexandra, (Xana), mulher do Tiago, e dos netos, Diogo e Carolina, a que se seguiria um brinde entre todos os presentes. As também netas, a Inês e a Constança, que habitualmente passam esta quadra festiva na companhia da outra família, terão oportunidade de mais tarde também poderem ouvir, ou pelo menos ler, esta história.

	E porquê nesta noite de Natal de 2021?

	Porque nesta noite de Natal, faria exatamente 50 anos que esta linda história começou, que o Zé e a Suzette se conheceram. Seria uma forma de assinalar, festejar e homenagear os protagonistas desta bonita e duradoira história de vida e de amor, na passagem deste quinquagésimo aniversário.

	Seria ainda proposto aos netos que, caso daqui a uns anos se viessem a lembrar, pudessem também eles ler esta história aos seus próprios netos na noite de Natal do ano de 2071, noite em que fará 100 anos que tudo começou também para eles próprios.

	Mas o Destino encarregou-se de nesta noite, que deveria ser de festa, pregar-lhes uma partida, quiçá com alguma ironia, e colocar alguns obstáculos que obrigaram a Suzette a ter de ser transportada para o hospital onde acabaria por ficar internada e ali teria de passar, não só esta noite e dia de Natal, como os quatro dias seguintes que incluíram o dia de aniversário dela. 

	Após ter recebido alta hospitalar, acabaria por regressar a casa já no dia 29 de Dezembro, regresso esse aproveitado por todos para a habitual troca de presentes de Natal. 

	E foi neste final de tarde, princípio da noite que, no final desta troca de presentes, o Zé, aproveitando o facto de estarem todos presentes, pediu um pouco de atenção porque tinha uma surpresa preparada para todos.

	E o Zé começou então a desembrulhar este presente e a ler esta história que a todos deixou estupefactos, surpreendidos que estavam com esta atitude tão inesperada como comovente por parte do Zé.

	E o impacto foi tão grande que, no final, todos comovidos e de lágrima no olho, logo fizeram questão de, não só agradecerem aqueles momentos tão comoventes e que para eles, depois de receberem o melhor presente que foi o regresso da Suzette a casa, esta leitura acabou por ser o segundo melhor presente daquela noite. 

	E todos apelaram e incentivaram o Zé a tentar partilhar e publicar em livro esta linda história de vida e de amor.

	E respondendo à vontade de todos, e porque se trata de uma obra de rápida e fácil leitura, destinada a todas as idades, e onde avós, pais, filhos e netos encontrarão certamente pedaços das suas próprias vidas, o Zé decidiu então avançar para a publicação desta obra.

	De assinalar desde já, que o Zé não se considera um escritor, e como toda esta obra foi escrita, editada e paginada pelo próprio Zé, incluindo a capa e contracapa, e sem qualquer apoio profissional, aqui poderão ser detetados alguns erros, tanto gramaticais como de sintaxe, o que, a acontecer, se espera não serem impeditivos de uma boa e correta interpretação de toda esta história.

	 

	
O Meu Melhor Presente de Natal

	 

	Esta é uma história de Natal que começou há muitos anos entre um jovem cavalheiro, a quem à nascença deram o nome de José, e uma jovem donzela a quem à nascença batizaram com nome de Suzette.

	Numa certa noite de Natal, o José, Zé como era conhecido, jovem na casa dos 20 anos, estava em sua casa juntamente com a sua irmã, que dentro de 2 meses completaria 14 anos, e da mãe de ambos, que há 2 dias havia completado 13 anos de solidão e amargura. 

	Há 13 anos que esta mulher, Maria de seu nome, e então com apenas 42 anos de idade, abdicara completamente de ser mulher para ser apenas filha e mãe.

	E tudo isto devido à sua precoce viuvez. 

	Filha para cuidar dos seus próprios pais e dos seus sogros, todos já septuagenários. 

	Mãe para criar os seus três filhos, então ainda menores. Um rapaz, Amândio de seu nome, e que daí a cerca de um mês completaria 14 anos, o José com sete anos e meio, e a Almerinda, ainda bebé, com apenas 10 meses de idade. 

	Mais nada importava para Maria.

	Era, portanto, uma noite de Natal triste como todas as outras 12 noites de Natal anteriores. 

	Ainda assim, Maria, a mãe de José, esforçava-se por disfarçar a amargura que a consumia por dentro e tentava a todo o custo proporcionar aos filhos uma noite de Natal o menos triste possível mantendo um pouco das tradições.

	Eram cerca de 9 horas da noite. 

	 

	Tinham acabado de jantar uma pequena posta de bacalhau, do mais barato, dividida pelos três, e acompanhada por um ovo cozido, batatas e couves também elas cozidas, como era tradição.

	Maria, a mãe do José preparava-se para dar início a outra pequena tradição.

	E lá estava ela, sentada num pequeno banco, velhinho de tanto uso, junto ao lume da lareira, sem vontade alguma e sem alegria, tentando a todo o custo conter as lágrimas e a tristeza que a consumia por dentro, ao mesmo tempo que tentava abafar a dor que sentia naquele coração tão apertado e dorido que estava, para, e mais uma vez, tudo tentar fazer para proporcionar aos filhos um pouco do espírito de Natal.

	Sentada naquele pequeno banco, junto aquela lareira, com uma fogueira bem acesa e de onde brotava algum calor que também ia aquecendo a casa, e com uma frigideira em cima das brasas, também ela velhinha de tanto uso e esperando um dia ser substituída, algum óleo ali aquecia.

	Ao lado e no chão, um pequeno alguidar de barro, tapado com um velho cobertor, guardava e abafava a massa que Maria já havia preparado antes do jantar e ali se encontrava a levedar depois de benzida por Maria com as preces tradicionais. E a Maria, esta triste mulher, mas sempre uma dedicada, lutadora e super-mãe, preparava-se para começar a fazer as tradicionais filhoses de Natal.

	Entre estas filhoses, certamente não iriam faltar uns bonecos feitos com a mesma massa, para de madrugada colocar nos sapatinhos dos filhos juntamente com talvez um par de meias.

	Entretanto, e no meio de tudo isto, neste ambiente algo nostálgico e muito triste, o José, pareceu-lhe ouvir uma voz a chamá-lo para ir ao quarto dele, o que ele assim fez.

	Chegou ao quarto, sentou-se na cama, olhou para todo o lado e tentou perceber o que se passava.

	Passados poucos segundos, começou a ouvir uma voz, mas não via ninguém.

	José, não te assustes.

	Eu sou o teu Anjinho da Guarda e estou aqui também para desempenhar o papel de Pai Natal. Tenho um presente de Natal muito especial para ti.

	Veste-te, arranja-te bem, e vai até ao baile na Chainça.

	Meu Anjo da Guarda, desculpa, mas mais logo eu quero ir com a minha mãe e a minha irmã à missa do galo, disse o José.

	Não te preocupes. Vais ao baile, estás lá só um bocado e depois regressas.

	E o José assim fez.

	Vestiu-se com a melhor roupa que tinha, arranjou-se o melhor que podia, disse à mãe que já voltava, e foi até ao baile na Chainça, a cerca de dois quilómetros de sua casa, na expectativa do que iria acontecer.

	Entretanto, e por volta da mesma hora, a donzela Suzette, que tinha ido passar o Natal a Abrantes a casa dumas amigas, encontrava-se no quarto, muito maldisposta e agoniada, quando também ela começou a ouvir uma voz.

	Suzette, não te assustes. 

	Eu sou o teu Anjinho da Guarda e estou aqui também para desempenhar o papel de Pai Natal.

	Tenho um presente de Natal muito especial para ti.

	Levanta-te, e arranja-te. Sei que já és muito bonita, mas põe-te mais bonita ainda, e vai com as tuas amigas ao baile à Chainça.

	E a Suzette, tão maldisposta e agoniada que se encontrava, um pouco contrariada assim fez.

	Arranjou-se, pôs-se ainda mais bonita do que já era, e foi com as amigas até ao baile na Chainça, uma pequena aldeia a cerca de dois ou três quilómetros de Abrantes.

	A Suzette e as amigas, ao chegarem ao salão de baile, entraram e colocaram-se num canto do salão à esquerda a ouvir a música e deitando o olho aos presentes.

	Um pouco depois de terem entrado, a Suzette ouviu novamente uma voz ao seu ouvido.

	Era o Anjinho da Guarda dela a dizer-lhe:

	Vira-te e olha para a porta de entrada.

	E a Suzette assim fez.

	Olhou para a porta de entrada e ficou encantada.

	Nem acreditava no que via.

	Estaria a sonhar ou tinha acabado de entrar por aquela porta o sonho dela de criança? Um rapaz alto, loiro e bem parecido.

	E disse para a Francelina, uma das amigas dela:

	Olha que rapaz tão interessante acabou de entrar.

	Quem? Perguntou a Francelina.

	Aquele rapaz alto e loiro, respondeu a Suzette.

	Aquele é o Zé, um rapaz que eu conheço bem. Vou chamá-lo, disse a amiga.

	E a Suzette ficou um pouco atrapalhada sem saber bem o que fazer ou dizer.

	A Francelina levantou a mão fazendo sinal ao dito rapaz que, entretanto, tinha ouvido o seu Anjinho da Guarda a dizer-lhe para olhar para a esquerda.

	Este rapaz, que era o Zé, olhou para a esquerda e viu a Francelina a chamá-lo.

	O Zé, cavalheiro e bem-educado que era, ainda que muito tímido e introvertido, dirigiu-se então para junto da Francelina que ele também conhecia.

	Depois de se cumprimentarem, disse a Francelina:

	Zé, apresento-te a minha amiga Suzette.

	Suzette, apresento-te o meu amigo Zé.

	O Zé, ainda que muito envergonhado, mas sempre cavalheiro e educado, olhou bem para a Suzette, e por momentos ficou quase sem fala e sem reação. Estava a ser apresentado a uma das mulheres mais bonitas que já tinha visto. Até pensou que devia estar a sonhar.

	Olá, sou José Penteado, muito prazer em conhecê-la.

	E a Suzette igualmente se apresentou, dizendo qualquer coisa como:

	Olá, sou a Suzette, muito prazer em conhecê-lo também.

	Deve ter sido mais ou menos isto que a Suzette disse.

	O Zé ficou tão atarantado, e tão deslumbrado com a mulher tão bonita que tinha à sua frente, que nem a música ouvia, nem o que ela dizia.

	Aquela cara tão bonita.

	Aqueles olhos tão lindos, meigos e algo brilhantes, talvez de felicidade ou deslumbramento.

	Que olhar tão doce.

	Aquele sorriso, meio tímido, meio envergonhado, mas todo ele lindo como o Zé nunca tinha presenciado, e logo dirigido a ele.

	A Suzette era uma autêntica bonequinha. 

	Era uma princesinha que o Zé tinha à sua frente.

	Baixinha, magrinha, simpática, lindíssima. Toda ela perfeitíssima.

	Tudo isto foi interrompido por momentos quando a orquestra se preparava para recomeçar a tocar, e a Francelina, percebendo o que se estava passar, interveio e disse:

	Zé, a Suzette gostava de ir dançar. Importas-te de ir dançar com ela?

	O Zé nem acreditava no que lhe estava a acontecer. E mais uma vez pensou que devia estar a sonhar. Aquilo não lhe estava a acontecer. Beliscou-se e, era mesmo real.
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	O Zé recompôs-se, e como cavalheiro, logo disse:

	Claro que sim, com todo o gosto.

	Então o Zé pegou na mão da Suzette, qual D.
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